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RELATÓRIO DE GESTÃO QUADRIMESTRAL2019.

Vigência Quadrimestral: Maio / Agosto.

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

1.1. Nome dainstituição/Entidade: Lar Santo Antônio

CNPJ: 59.766.717/0001-9]

 

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho nº 45

Bairro: Santo Antonio -Jardim Dona Tereza -

Município:São João da Boa Vista- SP. CEP: 13871-148

Fone: (19) 3622-2870

E-mail: larsjbvbol.com.br

 

ENDEREÇODO SERVIÇO

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho nº 45

Bairro: Santo Antonio -Jardim Dona Tereza -

Município:São Joãoda Boa Vista- SP CEP: 13871-148

Fone: (19) 3622-2870

PRESIDENTE

Nome: Flavio Ciacco Buzon

CPF:371.447318-15 RG: 5.078.006

Telefone para contato: (19) 3631-7036 /(19) 3623-535 7(Res.)

Endereço: Avenida Guilherme Guerreiro. nº 344 — Jardim Industrial -CEP: 13874-400

E-mail: flavio.buzont«bol.com.br

|
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COORDENADORA

Nome: Elaine Cristina de Oliveira Dias

CPF: 26456844835 RG:285710321

Cargo: Coordenadora

Telefone para contato: (19) 36222870

Endereço: Wilson Barbosa Braga 97. -SP CEP:13876-347

2. ÓRGÃO GESTOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA-SP

e DEPARTAMENTODE ASSISTÊNCIA SOCIAL.

3. INSTRUMENTAL

TERMO DE COLABORAÇÃO 03/2017

4. OBJETO

Serviço de Proteção Social Básica- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para

Criança e Adolescentes de 06 a 15 anos e 11 meses através de vivencias empíricas, visando a sua

proteção e desenvolvimento social/familiar/cognitivo e cultural.

º 5. OBJETIVO GERAL

O fortalecimento de vículos familiares e comunitários, visando a proteção, o desenvolvimento da

criança e do adolescente, através de vivencias empíricas.

6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

e Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças

e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais.

e Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o

desenvolvimentode relações de afetividade, solidariedade e respeito Ta

/
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e Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e

adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades,

talentos e propiciar sua formaçãocidadã.

e Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a

compreensãocrítica da realidade social e do mundo contemporâneo.

e Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovemno sistema educacional.

7. PLÚBICO ALVO

Crianças e Adolescentes faixa etária 06 a 15 anos.

8. TERRITORIO DE ABRANGENCIA DO SERVIÇO SOCIAL:

CRII-50 -CRAS- Recanto

Territorial [1

Endereço: Rua Gelson Dias Fialho nº 45

Bairro: Santo Antonio- Jardem Dona Tereza |

Município: São João da Boa Vista-SP CEP: 13871-148

9. METAS

Meta | — Atendimento Socioassistencial.

Meta 2 — Fortalecimento de Vinculos Familiares.

Meta 3 — Fortalecimento do Convívio Comunitário.

Metas e Atendimento Previsto; 50 Usuários

Metas de Atendimento Alcançados: 50 Usuários

Índice de Satisfação/Qualidade Previsto: 100%

Índice Mínimo de Satisfação/Qualidade Previsto: 80% (insatisfatório < 80% >

satisfatório)

Indice de Satisfação Alcançado: 90 % X -— Satisfatório

Índice de Satisfação/Qualidade Previsto: 100%
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Índice Mínimo de Satisfação/Qualidade Previsto: 80% (insatisfatório < 80% >

satisfatório)

Índice de Satisfação Aleançado: 90 % Satisfatório

Data da Avaliação: A avalição das crianças e dos adolescentes serão realizadas nos dias

04/06/2019 e 05/06/2019 junto coma psicóloga dainstituição.
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1, METODOLOGIA DAS AÇÕES,

A metodologia utilizada foi através do acolhimento comas crianças/adolescentes. do contato direto

com a família dos participantes. Dando-se início pela escuta quantitativa de acordo com as

demandas, procurando sempre respeitar suas peculiaridades. Segue em anexo os relatórios diários.

 

2. CAUSAS E PROBLEMATICAS DO PÚBLICO ALVO PARA ENCAMINHAMENTO

AO SERVIÇO.

O projeto Lar Santo Antônio está localizado em um bairro complexo com diversas vulnerabilidade

sociais tais como violência doméstica. alcoolismos, drogadição. agressão física e/ou verbal. Sendo

que os mesmos participantes e familiares do projeto são contrarefenciado do escrito de assistência

social Lar Santo Antônio.

 

3. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS

Crianças e adolescentes faixa etária de 06 à 15 anos, emsituação de vulnerabilidade social ou / ou
risco pessoal.

 

4 PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃODO OBJETO

Segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, em estudo realizado
no ano de 2017. A região central concentra o maior número de programas destinados à educação e
proteção de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade ou risco social. O Bairro Santo
Antônio e adjacentes, encontram-se localizados em regiãoafastada da região central. dificultando
assim, acesso de seus moradores a estes serviços. Sendo que. segundo também a mesma. este bairro
comoos adjacentes apresentam grande concentração de famílias emsituação de vulnerabilidade e
risco social, fazendo-se necessário. portanto a intervenção técnica, visando o fortalecimento de
vínculos familiares, incentivo a socialização e a vivência comunitária, sendo esta, em caráter
preventivoe proativo, pautando na defesa e afirmação dos direitos da criança e do adolescente, tal
qual prescreve o ECA — Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei 8.069, de 13 de Julho de 1990.
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6. INTEGRAÇÃO COM OUTRAS PARCERIAS

Nossos parceiros, a Prefeitura Municipal Promoção Social, conselhos CMAS e CMDCA, IPEFAE,

UAB, Associação Banespa, SENAR, SENAC. CAPS. Casulo, etc. Colaboração: Prefeitura

Municipal do CRAS Santo Antônio de forma administrativa e técnica CREAS, Parceria com:

CAPS: PSFbairro Santo Antônio: Casulo: Conselho Tutelar; UNIFAE:; UNIFEOB,

Inicio do ano de 2019 a OSC realizou novas parcerias com a polícia militar e com a Escola

Antônio David Monsenhor.

7. COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Utilizamos a mídia, tais como: imprensadigital

Facebook: larsantoantonio71.

Site: http://wwwlarsantoantonio.org

8. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOOBJETO

Foram realizados relatórios mensais, evolução de prontuários. registro diário. lista de presença.

avaliação da criança e adolescente quadrimestral e reunião familiar.

9. AVALIAÇÃODE RESULTADOS

Neste quadrimestre trabalhamos para alcançar as metas propostas que tem por finalidade a

complementação do trabalho social com a família no fortalecimento e convívio social, através de

atendimento individual com a família e atendimento individual com os participantes. a instituição

desenvolve um trabalho em conjunto com as famílias sempre que os participantes apresentam

comportamentos diferenciado do cotidiano. em conjunto elaboramos novas alternativas para essa

criança ou adolescente. portanto várias ações estão sendo desempenhas com as famílias e com os
participantes, mas no momento os resultados estão sendo ínfimos. Importante relatar os familiares

estão aderindo ao novo modelo de trabalho realizado pela instituição, assim como o atendimento

familiar individual.
Trabalhamos em conjunto com a rede socioassitencial com efetividade com o escritório de

assistência social Lar Santo Antônio. pois são as mesmas famílias referenciadas.

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS
e Estimulamos a proatividade. o protagonismo e a autonomia. tornando-os agentes

transformadores pessoais e de umasociedade com ações direcionadas em princípios, valores e ética,

de forma empírica que desenvolva a autonomiae sensocrítico.

. Proporcionamos para os participantes acesso a informações através de palestras sobre auto

cuidadoe alimentação saudável.

. Aumentamos O acesso aos serviços socioassistenciais e setoriais para os participantes e os

familiares do Projeto Lar Santo Antônio.

. Desenvolvemos um trabalho intersetorial com a rede socioassistencial. em conjunto com a

Assistente Social do Escritório de Assistente Social Santo Antônio.

. Promovemosas atividades esportivas, culturais e de lazer como opasseio na Esportiva.
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10. INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO NA OSC

Não, a OSCnão realizou nenhumaação para a auto sustentabilidade, a não ser angariar donativos

de seus associados e simpatizantes.

Os serviços deveriam ser sustentados comrecursos públicos uma vez que a OSCnão os suportaria
sem a parceria e entende que fornecendo o imóvel para o funcionamento do programa já é uma

grande ajuda a sociedade. uma vez que quase toda a manutenção é realizada comrecursos próprios.

Porém. mesmo assim. diante da grave situação econômica atual que o pais se encontra e

entendemos comoestá a situação financeira que as Prefeituras dos Municípios brasileiros.

Como exemplo, podemos citar que todo o imóvel, no ano de 2017 foi pintado, portas restauradas,

etc. sem a ajuda do poder público. No ano de 2018 no início do segundo semestre a instituição

recebeu doação do SENAC cortinas persianas para colocar em todo o projeto com o intuito de

amenizar sol e claridade e o data showpara as atividades ficarem mais dinâmicas e interativas, ou

seja. dentro da possibilidades da instituição procuramos a cooperar com a sustentabilidade do

programa a fim de proporcionar o minimo necessário para os participantes,

1. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

A coordenadora do Lar Santo Antônio analisou todas as grades de atividades do mês de maio a

agosto 2109: através de reuniões de equipe. acompanhamentos das oficinas, atividades em grupo

com psicóloga. constatamos algumas mudanças evolutivas de 70% dos participantes. assim como

compreensão com o próximo, questões simples do dia a dia de cada pessoa que faz a diferença

sendo realizada com frequência (por favor, muito obrigada. com licença). interação entre todos os

participantes e inclusão social com participante de Sindrome de Down,

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que dentro dos parâmetros o Lar Santo Antônio atingiu neste quadrimestre de maioa

setembro, as metas planejadas.

13. Anexos: Registro diário, lista de frequência, relatório mensal, avaliação de satisfação da

criança/adolescente e cópias de fotos digitais. https:/Awww.facebook.com/larsanto antonio.71 e

site: larsantoantonio.org

São João da Boa vista, SP. 18 de setembro de 2019.

 

Elain

Coordenadoraa

Lar Santo /Amônio
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